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RESUMO

O Pantanal, a maior área úmida contínua do mundo, abriga uma

biodiversidade singular, diretamente influenciada pelo pulso de

inundação. Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica com o

objetivo de compilar o conhecimento sobre a avifauna do Sistema

de Baías Chacororé-Sinhá Mariana, no Pantanal Mato-grossense, e

sua importância para a conservação. Foram consultadas as bases

Web of Science, Scopus e Google Acadêmico, resultando em sete

trabalhos (1949-2021) que registraram 204 espécies de aves,

distribuídas em 57 famílias. Os resultados indicam que a área

funciona como um sítio relevante para alimentação, reprodução e

abrigo de aves aquáticas e terrestres, incluindo espécies ameaçadas

como a arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus). A dinâmica do

pulso de inundação mostrou-se um fator estruturante da

comunidade, com a vazante apresentando os maiores índices de

riqueza e abundância de aves aquáticas devido à maior

disponibilidade de habitats e recursos. Apesar da relevância

ecológica, a região sofre ameaças como alterações hidrológicas e

pressões antrópicas, evidenciando a necessidade de estratégias de

conservação e monitoramento contínuo para a preservação desse

patrimônio natural.
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INTRODUÇÃO

O Pantanal, reconhecido como a  maior área úmida contínua do

mundo, é um ecossistema de extrema relevância para a

biodiversidade global. Com uma extensão que abrange três países

da América do Sul — Brasil, Bolívia e Paraguai —, a porção brasileira

do Pantanal localiza-se entre os estados de Mato Grosso e Mato

Grosso do Sul. Sua importância ecológica e cultural foi amplamente



reconhecida, sendo declarado  Patrimônio Nacional pela

Constituição Federal de 1988,  Área Úmida de Importância

Internacional  pela Convenção de Ramsar em 1993, e  Reserva da

Biosfera  pela UNESCO em 2000 (Vila-da-Silva e Abdón, 1998; Junk,

Bayley e Sparks, 1989). Esses reconhecimentos destacam a

necessidade urgente de preservação desse bioma, que enfrenta

crescentes ameaças decorrentes de atividades antrópicas e

mudanças climáticas.

No território do Estado de Mato Grosso estão contidos 35% do bioma

Pantanal. Inserido na Região Centro Oeste do Brasil, na Bacia do Alto

Paraguai, composto por um grande mosaico de paisagens,

compreendendo uma heterogeneidade de habitas que sustentam

uma rica biota aquática e terrestre (Da Silva e Silva, 1995; Mioto,

Paranhos Filho e Do Amaral Albrez,2012). Também conhecido como

Pantanal Norte, o Pantanal Matogrossense é formado por diferentes

corpos d’água, tendo como principal rio drenante o Rio Paraguai.

Entre seus principais afluentes, destaca-se o Rio Cuiabá que divisa a

capital do estado. A declividade local é muito baixa (0,5 – 3,0 m/km

do leste ao oeste e 0,3 – 2,5 m/km do norte ao sul) o que corrobora

com as inundações, uma vez que a água sai do canal principal,

transbordando para as laterais, formando lagos e lagoas, localmente

chamadas de baías (Rebouças, Braga e Tundisi, 2006). As baías

parentais, são ligadas aos rios por canais (perenes ou temporários)

denominados de corixos. A direção do fluxo das águas nos corixos

dependem da estação hidrológica: do canal do rio para as Baías

durante o período de enchente e das baías para o rio durante a

vazante (Da Silva e Silva, 1995). Nesse contexto, se destaca o sistema

formado pelas baías de Chacororé e de Sinhá Mariana, situadas na

região do município de Barão de Melgaço (divisa com o município

de Santo Antônio do Leverger), na margem esquerda do rio Cuiabá.



CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE BAÍAS CHACORORÉ-SINHÁ

MARIANA

O Sistema de Baías Chacororé-Sinhá Mariana, localizado entre os

municípios de Barão de Melgaço e Santo Antônio de Leverger, no

Pantanal Mato-grossense, é uma região de grande relevância

ecológica e socioeconômica. O clima da área é classificado como Aw

por Köppen, caracterizado por duas estações bem definidas: uma

chuvosa, de outubro a março, e outra seca, de abril a setembro, com

precipitações médias anuais variando entre 1.500 e 1.700 mm

(Alvares, 2013). A temperatura oscila entre 7,5°C e 39,5°C, e a região

enfrenta mudanças no regime de chuvas, com deslocamentos

temporais que impactam o ciclo hidrológico (Debortoli et al., 2015). A

economia local baseia-se no turismo, pesca e agropecuária, com

destaque para a pecuária de corte e leiteira (Braz, et.al, 2020).

As baías de Chacororé e Sinhá Mariana são interconectadas entre si

e com os rios Paraguai e Mutum por meio de uma rede de corixos,

que desempenham um papel crucial na dinâmica hidrológica da

região. O Corixo Mané-Isaque liga o Rio Paraguai à Baía de

Chacororé, enquanto o Corixo do Mato conecta Chacororé à Sinhá

Mariana. Já o Corixo do Leme estabelece a ligação entre a Baía de

Sinhá Mariana e o Rio Paraguai. A Baía de Sinhá Mariana, por sua

vez, é formada a partir do alargamento do Rio Mutum, o que

influencia diretamente sua morfometria e conexão permanente

com o Rio Cuiabá (Da-Silva e Silva, 1995). Essa interconexão entre as

baías e os rios é fundamental para a manutenção dos ciclos

hidrológicos e ecológicos da região, sustentando a biodiversidade e

as atividades humanas que dependem desses recursos.



A Baía de Chacororé, situada a 125,20 metros acima do nível do mar,

é um corpo d’água semicircular com águas turvas e elevada

turbidez, conectada ao Rio Cuiabá durante o período chuvoso. Suas

características morfométricas incluem uma área de 64,92 km²,

volume de 178,6 x 10⁶ m³, profundidade média de 2,75 metros e

máxima de 4 metros, além de uma largura média de 6 km e máxima

de 9,88 km (Pinto-Silva, 1980; Da Silva, Nunes e Simoni, 2012). A

região é marcada por pastagens naturais, onde predominam o

capim-mimoso (Axonopus purpusii) e a criação de gado, coexistindo

com uma rica biodiversidade de anfíbios, aves, répteis e mamíferos

(Da Silva e Silva, 1995; Braz, 2020). A Baía de Chacororé possui alta

relevância cultural, uma vez que é considerada como sagrada, sendo

a única no bioma Pantanal com esse status (Da-Silva, Figueiredo e

Vacchiano, 2021). Já a Baía Sinhá Mariana, formada pelo alargamento

do Rio Mutum, possui águas pretas e formato alongado, mantendo

conexão permanente com o Rio Cuiabá. Suas características

morfométricas incluem uma área de 11,25 km², volume de 40,40 x 10⁶

m³, profundidade média de 3,58 metros e máxima de 4,75 metros,

além de uma largura média de 1,29 km e máxima de 2,67 km (Pinto-

Silva, 1980). Mello (2016) ao analisar as vulnerabilidades ambientais

presentes na região do rio Mutum, adverte que os resultados de

morfometria encontrado por ela sugerem que a Baía de Sinhá

Mariana tem passado por um progressivo processo de

assoreamento, demonstrando fortes indícios de uso inadequado da

terra ao seu entorno. Ambas as baías desempenham papéis

ecológicos fundamentais, mas enfrentam ameaças como alterações

hidrológicas, exploração indevida de recursos naturais e impactos de

atividades agropecuárias e mineradoras (Da Silva, Figueiredo e

Vacchiano, 2021).

PULSO DE INUNDAÇÃO



O fenômeno do  Pulso de Inundação  no Pantanal é um dos

principais mecanismos ecológicos que regem a dinâmica desse

ecossistema, caracterizado por cheias periódicas resultantes do

transbordamento de rios, da precipitação direta e da elevação do

nível do lençol freático (Junk, Bayley e Sparks, 1989; Da Silva e Silva

1995). Esse pulso, previsível e de longa duração, cria uma zona de

transição aquática-terrestre (ATTZ -  aquatic/terrestrial transition

zone), onde ocorrem adaptações biológicas que permitem o uso

eficiente dos recursos disponíveis (Da-Silva, Nunes e Simoni, 2012). A

amplitude do pulso é particularmente evidente em baías parentais,

como as de Chacororé e Sinhá Mariana, onde as variações sazonais

de água moldam a paisagem e os processos ecológicos.

O pulso de inundação é alimentado não apenas pela precipitação

local, mas também pelas chuvas nas cabeceiras do Rio Paraguai,

que conduz lentamente a água rio abaixo, inundando vastas áreas

planas (Junk et al., 2014; Da Silva e Silva, 1995). A topografia plana do

Pantanal e a suave declividade do Rio Paraguai facilitam a

inundação lateral, conectando corpos d’água e formando lagos

(Rebouças, Braga e Tundisi, 2006). Durante o período de cheias, a

variação do nível da água pode atingir de 6 a 8 metros,

transportando sedimentos que enriquecem o solo e a água,

enquanto áreas rasas permanecem secas na estação de águas

baixas, acumulando matéria orgânica que se decompõe e contribui

para a fertilização do ecossistema (Rebouças, Braga e Tundisi, 2006;

Da Silva e Silva,1995). Esse ciclo de inundação e seca influencia

diretamente a transparência da água, o pH, a condutividade e a

disponibilidade de habitats para a fauna aquática e terrestre (De

Moura e Val, 2019).



As consequências ambientais do pulso de inundação são profundas

e multifacetadas. Para a fauna, especialmente os peixes, as

flutuações no nível da água proporcionam aumento nas áreas de

alimentação, refúgio e abrigo, influenciando padrões migratórios e

reprodutivos (De Moura e Val, 2019). Aves aquáticas e espécies

dependentes de áreas úmidas também respondem funcionalmente

às mudanças nos períodos hidrológicos, principalmente

relacionadas as mudanças na disponibilidade de macrohábitats que

variam sua disponibilidade e tipos, evidenciando a importância do

pulso para a manutenção da biodiversidade (Frota et al., 2020). No

entanto, alterações recentes no regime de chuvas, como o aumento

de dias sem precipitação e a redução da massa de água durante a

estação seca, têm impactado negativamente o pulso de inundação,

comprometendo a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos

(Lázaro et al., 2020). Essas mudanças, agravadas por pressões

antrópicas como desmatamento, erosão e construção de

hidrelétricas, exigem a implementação urgente de estratégias de

conservação para preservar o equilíbrio ecológico e o modo de vida

das populações humanas que dependem desse ecossistema único.

Este artigo tem como objetivo realizar uma  revisão

bibliográfica  sobre a avifauna das Baías de Chacororé e Sinhá

Mariana, destacando sua importância para a biodiversidade de aves

do Pantanal.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram realizadas pesquisas nos Periódicos CAPES através do acesso

CAFE, nas bases da dados Web of Science e Scopus, e no site Google

Acadêmico. Nas buscas forma utilizados os seguintes conjuntos de

termos: “Sistema de baías” and “Chacororé” and “Sinhá Mariana” and



“biodiversidade”, “Sistem bay” and “Chacororé” and “Sinhá Mariana”

and “Biodiversity”, “Chacororé” and “Sinhá Mariana” and

“biodiversidade” e “Cacororé” and “Sinhá Mariana” and “Biodiversity”.

Também foram consultados livros da editora UNEMAT que

abordasse o tema.

Os trabalhos encontrados através da busca, tiveram seu resumo

analisado para verificar se continham dados a respeito da avifauna

encontrada no Sistema de Baías Chacororé e Sinhá Mariana. A partir

dos dados obtidos na revisão de literatura foi construído uma tabela

das espécies de aves que já foram observadas na região, seguindo a

nomenclatura proposta pelo Comitê Brasileiro de Registros

Ornitológicos, através de Pacheco, et. al. (2021).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O complexo de baías Chacororé-Sinhá Mariana, no Pantanal mato-

grossense, tem sido alvo de diversos estudos que documentaram

sua avifauna e analisaram sua relação com a dinâmica hidrológica

local. Os trabalhos realizados entre 1949 e 2021 empregaram

metodologias padronizadas, incluindo censos visuais, capturas com

redes de neblina e entrevistas com comunidades tradicionais,

permitindo uma compreensão abrangente da comunidade

avifaunística desta importante área úmida.

No total foram encontrados 7 trabalhos desenvolvidos na região cujo

ao menos um dos objetivos foi o levantamento de dados a respeito

da avifauna da região do complexo de baías Chacororé- Sinhá

Mariana (quadro 1).

Quadro 1 – Trabalhos sobre avifauna do Complexo de Baías de

Chacororé e Sinhá Mariana



⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/a-

importancia-das-baias-de-chacorore-e-sinha-mariana-para-a-diversidade-de-aves-do-

pantanal-uma-revisao-bibliografica?noblockage

Olivério Pinto, diretor do departamento de Zoologia da Secretaria de

Agricultura do Estado de São Paulo, conduziu o primeiro estudo no

ano de 1994, quando percorreu via fluvial o trecho de Corumbá -MS

à cidade de Cuiabá -MT. Nesse trabalho o autor relata com

entusiasmo as belezas encontradas no decorrer da viagem, trazendo

alguns dados referentes a área do Complexo de Baías de Chacororé

e sinhá-Mariana, citando a presença de 23 espécies de aves. O autor

relata a observação de “bandos incontáveis de aves mergulhadoras e

ribeirinhas” por todos os lados da região, relatando que do montante

de aves observadas, o biguá (Nannopterum brasilianum) foi o mais

abundante, seguido pela Biguatinga (Anhinga anhinga), depois

destas, mergulhadoras, relata o autor que em questão de

abundância destacou-se a quantidade de Cabeça-seca (Mycteria

americana).

Castilho et al. (2003) em levantamento sistemático, registraram 24

espécies de aves aquáticas nos rios Cuiabá e Mutum durante o

https://revistatopicos.com.br/artigos/a-importancia-das-baias-de-chacorore-e-sinha-mariana-para-a-diversidade-de-aves-do-pantanal-uma-revisao-bibliografica?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/a-importancia-das-baias-de-chacorore-e-sinha-mariana-para-a-diversidade-de-aves-do-pantanal-uma-revisao-bibliografica?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/a-importancia-das-baias-de-chacorore-e-sinha-mariana-para-a-diversidade-de-aves-do-pantanal-uma-revisao-bibliografica?noblockage


período de vazante. O estudo revelou uma nítida diferença na

composição de espécies entre os dois rios, com o Cuiabá dominado

por Phaetusa simplex (105 indivíduos) e o Mutum por Phalacrocorax

brasilianus (151 indivíduos), refletindo as distintas características

desses ambientes.

Xavier et al. (2003) focaram em uma mata inundável adjacente à

Baía Sinhá Mariana, comparando os períodos de estiagem e vazante.

Seus resultados mostraram maior diversidade no período de vazante

(H' = 4,406) em relação à estiagem (H' = 3,324), com a presença

exclusiva de guildas piscívoras e frugívoras durante a vazante,

evidenciando a influência do pulso de inundação na disponibilidade

de recursos.

Da-Silva, Nunes e Volpe no ano de 2006, realizaram um censo de

aves no “Lago dos Sonhos”- uma baía pequena pertencente ao

Sistema de Baías de Chacororé-Sinhá Mariana. Esse estudo foi

repetido durante todos os ciclos hidrológicos do Pantanal, sendo

que durante o período de cheia as atividades de observação

aconteceram de barco e durante a estação das secas, os

pesquisadores caminharam pelas bordas do lago. Os pesquisadores

calcularam o índice de Shannon e puderam constatar que, durante a

fase de vazante o número de espécies encontradas foi vinte e três

vezes maior do que na fase de

O estudo mais abrangente foi desenvolvido por Nunes, Albernaz-

Silveira e Da-Silva (2012), que durante três anos de monitoramento

(2000-2002) registraram 186 espécies de aves, pertencentes a 21

ordens e 59 famílias. Este trabalho destacou a Tyrannidae como a

família mais diversa (18 espécies), seguida por Ardeidae (12 espécies)

e Accipitridae (8 espécies). A análise das guildas tróficas revelou



predominância de insetívoros (32% das espécies) e piscívoros (15%),

padrão típico de áreas úmidas.

Complementando esses achados, Nunes et al. (2020) investigaram

especificamente as variações sazonais em uma lagoa temporária

associada à Baía Sinhá Mariana. Seus resultados demonstraram que

o período de vazante apresentou a maior riqueza (30 espécies) e

abundância (936 indivíduos) de aves aquáticas, contrastando

marcadamente com os valores observados durante a cheia (10

espécies, 40 indivíduos). Espécies como Phalacrocorax brasilianus e

Ardea alba foram registradas em todos os períodos hidrológicos,

enquanto outras mostraram forte sazonalidade em sua ocorrência.

Completando esses achados, Do Vale et.al (2021) verificou a

abundância e a riqueza de espécies de aves presentes no leito do Rio

Mutum, observando em três pontos diferentes 283 indivíduos de 23

espécies, distribuídas em 14 famílias. A espécie mais abundante

encontrada pelos autores foi a Pygochelidon cyanoleuca, com 88

indivíduos observados.

Em conjunto, esses estudos evidenciam que o complexo Chacororé-

Sinhá Mariana abriga uma avifauna diversificada, com composição e

abundância significativamente influenciadas pelo ciclo hidrológico.

O período de vazante emerge como o mais favorável para a avifauna,

particularmente para as espécies aquáticas, devido à maior

disponibilidade de habitats e recursos alimentares. Os dados

também ressaltam a importância de se considerar toda a variação

sazonal em estudos ecológicos nesta região, já que diferentes

períodos hidrológicos sustentam assembleias distintas de aves.



Em revisão na literatura disponível nas bases de dados consultadas,

foram encontradas 204 espécies, pertencentes a 57 Famílias (Tabela

01). É importante ressaltar que oito espécies foram descritas como

presente na região exclusivamente no trabalho realizado por Nunes,

Albernaz-Silveira e Da-Silva (2012) como etnoespécies, como é o caso

de Penelope ochrogaster, Patagioenas speciosa, Campephilus

melanoleucos, Pionus maximiliani, Anodorhynchus hyacinthinus,

Primolius maracanã, Ara chloropterus, Sporophila angolensis, assim,

existe a necessidade de confirmação de ocorrência através de

registro fotográfico, ou registro de vocalização.

Tabela 01 – Espécies de aves registradas na região do complexo de

Baías de Chacororé e Sinhá Mariana, Pantanal Mato-grossense.

(continua)

⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/a-

importancia-das-baias-de-chacorore-e-sinha-mariana-para-a-diversidade-de-aves-do-

pantanal-uma-revisao-bibliografica?noblockage
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Esta análise da literatura evidenciou a importância do Sistemas de

Baías Chacororé e Sinhá Mariana para diversidade de aves que

habitam o Pantanal mato-grossense. Os trabalhos examinados

mostram que a área abriga uma avifauna exuberante, incluindo

espécies icônicas como o tuiuiú (Jabiru mycteria) e o cabeça-seca

(Mycteria americana), além de aves migratórias e nativas,

confirmando seu papel como um local essencial para alimentação,

reprodução e abrigo (Nunes et al., 2012; Da Silva et al., 2006). O

comportamento das águas, principalmente o Pulso de inundação,

demonstrou ser um fator chave na organização e quantidade de

aves, com maior diversidade observada durante a seca, quando a

oferta de locais e recursos alimentares é máxima (Nunes et al., 2020;

Xavier et al., 2003).

A ligação entre as baías, rios e canais menores surge como um

aspecto fundamental para a manutenção da vida selvagem,

possibilitando o movimento das espécies e a estabilidade de grupos

alimentares, como os que se alimentam de peixes e insetos, que

dependem diretamente das mudanças sazonais (Da Silva et al.,

2006; Nunes et al., 2012). Contudo, apesar de sua importância para o

meio ambiente, a região enfrenta ameaças cada vez maiores, como

alterações no regime das águas devido a barragens, expansão da

agricultura e pecuária e os efeitos das mudanças climáticas, que

podem colocar em risco a capacidade de recuperação deste

ecossistema único (Da Silva, Figueiredo e Vacchiano, 2021; Junk,

2017). Além disso, ainda existem lacunas no conhecimento, como a

falta de estudos de longo prazo e a necessidade de confirmação de

registros para espécies como Penelope ochrogaster, Patagioenas

speciosa, Campephilus melanoleucos, Pionus maximiliani,

Anodorhynchus hyacinthinus, Primolius maracanã, Ara chloropterus,



Sporophila angolensis, mencionadas apenas como etnoespécies

(Nunes et al., 2012).

Considerando esses desafios, sugere-se a implementação de

programas contínuos de acompanhamento, que abranjam todos os

períodos hidrológicos de cheias e secas e utilizem métodos

inovadores, como bioacústica, registro fotográfico e sensoriamento

remoto, para complementar os censos tradicionais. A união desses

dados é fundamental para criar políticas de preservação que

mantenham a ligação do sistema e reduzam os impactos das

atividades humanas. Esta análise não só resume o conhecimento

existente, mas também destaca a urgência de ações conjuntas para

proteger o complexo Chacororé-Sinhá Mariana, garantindo sua

função ecológica e cultural diante das pressões causadas pelo

homem e pelas mudanças climáticas. A continuidade das pesquisas

nesta área será essencial para entender os efeitos dessas mudanças

e garantir a perpetuação deste patrimônio natural, cuja importância

vai além das fronteiras locais, refletindo-se na conservação do

Pantanal como um todo.
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